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RESUMO:

Como cada vez há mais alunos com Dificuldades de Aprendizagem (DA) a frequentar as nos
sas escolas, torna-se fundamental investigar as causas das suas dificuldades académicas, que se tra
duzem, muitas vezes, por problemas na memoriza~aode estímulos auditivos e visuais, na capaci
dade criativa e na percep~aovisual. Sendo esta urna opera~ao muito importante, por contribuir para
urna correcta leitura de imagens e, consequentemente, para uma boa aprendizagem, procurou-se
detectar se estas crian~as apresentavam problemas nesta área e, com base nesta verificac;ao, proce
der aaplica~ao de um programa de treino, numa fase precoce da sua vida escolar.

Assim, foi realizado um estudo com alunos do 10 ciclo do Ensino Básico do concelho de Braga,
em que, inicialmente, foi aplicado o Developmental Test of Visual Perception a 353 alunos e, pos
teriormente, implementado um programa de treino da percep9ao visual (em 8 sessoes) com 19 dos
38 alunos da amostra inicial que apresentavam, ao mesmo tempo, problemas de percepc;ao visual e
DA. Terminado o treino, foi novamente aplicado o Teste a este grupo de alunos, feito o estudo com
parativo dos resultados da primeira aplica~ao / segunda aplica~ao e comparados os resultados finais
do grupo experimental e do grupo de controle.

INTRODU9AO

As nossas escolas sao frequentadas, actualmente, por muitos alunos com Dificuldades de
Aprendizagem (DA) que exigem um acompanhamento muito individualizado e o recurso a méto
dos e meios bastante diversificados. Perante este facto, foi nosso interesse levar a cabo um trabal
ho de investiga~ao sobre as causas das dificuldades académicas destes alunos. Estas dificuldades,
segundo consenso bastante generalizado da comunidade científica internacional, advem, de um
modo geral, da sua lentidao na matura~ao das fun~6es intelectuais específicas necessárias ao tra
balho escolar e/ou a deficiencia na memoriza~ao de estímulos auditivos e visuais, das suas dificul
dades de generaliza~ao e na elabora~ao de conceitos e de deficiencias na linguagem, na imagi
na~ao, na capacidade criativa e na percep~ao, em especial na percep~ao visual. Esta última é urna
opera~ao muito importante e fundamental, pois, além de ser a base de urna correcta leitura de ima
gens, pode, consequentemente, ajudar os alunos nas suas aprendizagens escolares.
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A partir desta análise concluiu-se ser muito importante detectar se as crian~as com DA apre
sentam problemas nesta área e, com base nisso, proceder a um treino sistemático da mesma, numa
fase precoce da sua vida escolar, isto é, a partir do 10 ano do Ensino Básico.

Com este estudo pretende-se também contribuir para urna melhoria das aprendizagens escola
res dos alunos com DA a frequentar as nossas escolas e que, além de dificuldades de compreensao,
raciocínio, dedu~6es lógicas, memoriza~ao, etc., apresentam problemas de lateralidade, orienta~ao

e organiza~ao espaciais, distin~ao figura-fundo, constancia da forma, em suma, problemas de per
cep~ao visual que afectam a escrita de fonemas, palavras, frases, ou enunciados, bem como a inter
preta~ao de imagens simples ou complexas.

Os objectivos propostos para o estudo foram a identifica~ao das implica~6es da imagem na
aprendizagem escolar de crian~as com DA, a detec~ao dos seus problemas de Percep~ao Visual
mais frequentes e as vantagens da implementa~ao de Programas de Treino da Percep~ao Visual na
reabilita~ao destes alunos.

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM

O estuqo realizado fundamenta-se em conhecimentos teóricos actuais da problemática das
Diculdades de Aprendizagem (DA) cujos principais autores afirmam poder ser diversas, ter prove
niencias várias e ser analisadas sob múltiplos prismas (Adelman e Taylor, 1986; Lemer, 1989),
havendo, em Portugal, cerca de 20% de alunos do ensino básico com este problema (Rebelo,
Fonseca, Sim6es e Ferreira, 1995; Fonseca, 1996).

A defini~ao científica de DA mais bem aceite actualmente é a apresentada pelo National Joint
Commitee on Leaming Disabilities (NJCLD) dos EVA (1988) em que é afirmado: "a expressao
Distúrbios de Aprendizagem, engloba um número heterogéneo de desordens, que se manifestam
por dificuldades significativas na aquisi~ao e no uso de aptid6es de escuta, fala, leitura, escrita,
raciocínio ou matemática. Sao desordens intrínsecas ao indivíduo, presumindo-se que se devem a
urna disfun~ao do sistema nervoso central (SNC) e que podem ocorrer ao langa da vida. Problemas
nos comportamentos de auto-regula~ao, na percep~ao e na interac~ao social podem coexistir com
os distúrbios de aprendizagem" (Hammill, 1990).

Pode, pois, dizer-se que as DA sao um distúrbio intrínseco provocado por disfun~6es no SNC
que se reflectem na organiza~ao, integra~ao, análise e síntese de informa~ao verbal e nao verbal
(Moats & Lyon, 1993).

Assim, torna-se fundamental que o educador fa~a a identifica~ao e avalia~ao das DA através de
urna detec~ao precoce e correcta das dificuldades de aprendizagem, pois os sinais de alerta iniciais,
no que diz respeito a dificuldades específicas de aprendizagem, podem ser muito subtis, variar ern
graus e produzir-se numa ampla gama de condutas. Por exemplo, urna crian~a com problemas de
leitura pode nao ser identificada antes do primeiro ou segundo ano de escolaridade (Mercer, 1991).

Através de observa~6es realizadas relativamente ao comportamento destas crian~as podeveri
ficar-se que elas executam muito bem as suas actividades, até que um certo nível é atingido, mos
trando entao grandes dificuldades de realiza~ao no nível seguinte, pelo que só poderao alcan~ar os
programas de processamento adequados se lhes forem fomecidos mais dados do que é habitual.
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Pode, pois, dizer-se que as crian<;as com DA precisam mais de ajuda no aspecto quantitativo do
desenvolvimento do que no aspecto qualitativo, sendo por isso necessário criar um programa de
enriquecimento que contemple áreas mais ricas de experiencias estimuladoras da aprendizagem e
que esteja ajustado ao nível de desenvolvimento de cada urna.

Sendo assim, o mais importante é ensinar-lhes o desenvolvimento, isto é, ajudá-las na tarefa
evolutiva, antes de as iniciar na tarefa académica e ensiná-las a aprender antes de serem defronta
das com factos a aprender. Por isso é fundamental que o contexto educacional em que estes alunos
esHio inseridos seja cuidadosamente preparado, principalmente através de programas de educa<;ao
e reabilita<;ao individualizados.

PROBLEMAS DE PERCEP9AO VISUAL

Os alunos com DA, conforme já referimos, apresentam problemas de vária ordem, sendo de
salientar os relacionados com o desenvolvimento perceptivo-motor: respostas motoras limitadas e
imprecisas, dificuldades em estabelecer urna adequada coordena<;ao olho-mao, dificuldades em
reproduzir formas geométricas em termos grafo-motores, dificuldades de orienta<;ao espacial com
objectos, quer nas suas posi<;6es, quer nas suas inter-rela<;6es, desintegra<;ao ou ruptura entre os
componentes perceptivos (de input) e os componentes motores (de output) do comportamento
intencional, dado que as suas principais dificuldades tem a ver com a generaliza<;ao de padr6es
motores que interferem com a plasticidade e a flexibilidade da planifica<;ao motora e com o ajus
tamento e reajustamento as condi<;6es envolvimentais em mudan<;a. (Fonseca, 1996).

·De um modo geral, a percep<;ao visual é definida como o tratamento da informa<;ao, a nível
cerebral, dos dados que recolhemos através dos receptores sensoriais que sao os olhos. Assim, esta

.pode ser considerada urna capacidade humana fundamental por tratar as formas de modo abstracto
e nao apenas as registar no cérebro. Por isso, toda a percep<;ao acaba por ser pensamento, o raciocí
nio é também intui<;ao, a observa<;ao consegue também tomar-se inven<;ao (Amheim, 1974).

Além disso, urna percep<;ao visual sem problemas é um bom ponto de partida para urna correcta lei-
. turade imagens, cuja complexidade foi referida por Escarpit (1972) que verificou, através de urna série

de investiga<;6es, que a crian<;a em idade pré-escolar realiza diversas opera<;6es de abstrac<;ao na apre
.ens~o de imagens figurativas: atribui<;ao de um valor semantico as cores, estabelecimento de rela<;6es
cau~a-efeito entre os vários elementos da imagem, compreensao de movimentos de sequencia, etc.

Por outro lado, o mesmo autor mostra-nos como estas opera<;6es sao importantes para o desen
volvimento da inteligencia infantil: a leitura de. imagens em sequencia, por exemplo, ajuda a
crian<;a a criar a orienta<;ao espacio-temporal (Dias, 1999).

Pode mesmo dizer-se que a leitura da imagem, tal como a leitura de textos escritos, integra um
grande número de processos complexos, urna actividade altamente estruturada de codifica<;ao e
descodifica<;ao (Estienne, 1982). Esta leitura implica ainda a compreensao, dado que o termo "lei
tura" nao pode ser usado sem que isso implique necessariamente a total compreensao, que é essen
cial para que haja comunica<;ao (Goldsmith, 1984).

Por conseguinte, a imagem nao significa nada em si mesma, só tendo significado quando
alguém se questiona sobre o seu significado, que se manifesta através da expressao icónica. As ima-
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gens nao se representam de forma directa por meio de objectos, mas sim por meio de opera~5es

materiais, perceptivas e regras gráficas e tecnológicas.

Assim, nao se pode universalizar uma forma de fazer leitura literal sobre a imagem, pois a sua
leitura é bem mais descontínua, com paragens, voltas atrás, vacila~5es. A imagem visual estimula
o observador para que organize o seu trabalho de leitura de forma semelhante aforma como uma
partitura musical se apresenta perante um director de orquestra. Os signos estao ali, mas cada
interpréte tonaliza ou temporaliza a sua própria música (Vilches, 1992).

Outros autores como Witt, Elliott, Gresham e Kramer (1988) concluiram que a percep~ao é um
ponto intermédio no processo da informa~ao entre sensa~ao e cogni~ao pelo que se relaciona com
as opera~5es cerebrais que envolvem interpreta~ao e organiza~ao dos elementos físicos dum estí
mulo. Assim, Aslin e Smith (1988) dividem as fun~5es receptivas em tres níveis: sensoriais primi
tivas, representa~5es perceptuais e representa~5es de ordem superior, sustentando que os níveis sao
teoricamente distintos, mas as tarefas perceptivas sao potencialmente influenciadas por factores
relacionados com a cogni~ao e a linguagem, ainda que nao vinculem uma resposta verbal.

A avalia~ao perceptivo-motora foi sendo feita desde os primeiros anos da década de 1900, com
os psicólogos da Gestalt, que definiram os princípios da organiza~ao perceptiva. Em 1973,
Cruickshank e Hallahan estudaram problemas perceptivo-motores em crian~as com deficiencia
mental, les6es cerebrais e distúrbios de aprendizagem.

Para um trabalho organizado e proveitoso com os alunos que tem DA, toma-se fundamental fazer
a avalia~ao das suas dificuldades perceptivas através de testes perceptivo-motores, pois é com base nos
resultados da sua aplica~ao que se podem prescrever programas de treino. Salvia & Ysseldyke (1991)
entendem que a integra~ao da imagem nestes programas é fundamental, por favorecer a aquisi~ao de
informa~ao assim como a assimilaºao e a reten~ao de conhecimentos, reduzindo a carga mnésica no
tratamento da informa~ao e un1a melhor organizaºao e armazenamento da informa~ao (Fontao, 1998).

Por conseguinte, a aplicaºao de programas de treino que possibilitem a reabilita~ao dos alunos
COlll DA só é possível a partir do estudo da forma como percepcionam e a partir da detecºao dos
problelnas existentes.

Estes programas de treino da Percep~ao Visual devem ser aplicados o mais cedo possível e de forma
sistemática, devendo a crianºa ter certa maturidade perceptivo-visual quando comeºa a fazer aprendiza
gens escolares, pois esta habilidade actua profundamente na leitura, na escrita e no cálculo (Frostig, 1972).

PROGRAMA DE TREINO DA PERCEP9AO VISUAL

O programa de treino da percepºao visual que elaborámos foi baseado em estudos já realizados
sobre a implementa~ao de programas deste tipo em vários países, nomeadamente nos Estados
Unidos, dos quais se salienta os de Marianne Frostig (1961, 1963, 1964, 1966, 1972).

Além disso, procurou-se ter em atenºao a opiniao de investigadores e clínicos (e.g. Chalfant &
Scheffelin,1969; Gabbard, 1992; Frostig et al, 1961) que defendem que todas as competencias de
percepºao visual sao teoricamente distintas urnas das outras: por exemplo a capacidade figura
fundo poderia existir, separadamente, da constancia da forma, da discrimina~ao visual ou da

392



posi~ao no espa~o. Estes autores afirmam que devem ser aplicados programas específicos de trei
no, com aparentes objectivos de avalia~ao de diferentes competencias de percep~ao visual, apesar
de saberem que, na prática, elas estao inseparavelmente interligadas nos indivíduos.

o programa de treino que elaborámos é constituído por 8 módulos de exercícios agrupados em
8 diferentes, mas inter-relacionadas, categorias de competencias de percep~ao visual e visuo-moto
ras. Todos os módulos tem a mesma estrutura, embora haja urna gradua~ao crescente de dificulda
de do 1° ao 8°. Todos os exercícios estao adequados ao nível etário dos 6 aos 9 anos.

Os 8 módulos do programa permitem desenvolver cada um dos tipos de competencia de per
cep~ao visual normalmente classificados como posi~ao no espa~o, constancia da forma, rela~6es

espaciais ou figura-fundo, assim subdivididos:

Coordenar;iio óculo-manual, em que se pede a crian~a que desenhe urna linha entre um con
junto de linhas paralelas, sem sair fora. Estas linhas envolvem angulos ou curvas.

Posir;iio no Espar;o, em que a crian~a tem de escolher, entre várias figuras, a figura exactamen
te igual a que foi colocada em destaque.

Cópia, em que a crian~a tem de desenhar no papel figuras iguais as apresentadas e que servem
como modelo.

Figura-fundo, em que a crian~a tem de descobrir quais as figuras sobrepostas existentes num
fundo complexo e confuso.

Relar;oes espaciais, em que a crian~a tem de ligar, tra~ando linhas, urna série de pontos, de acor
do com o modelo apresentado.

Fechamento visual, em que a crian~a tem de seleccionar a figura exactamente igual a apresen
tada e que foi desenhada de forma incompleta.

Velocidade visual-motora, em que a crian~a tem de desenhar marcas específicas e previamente
apresentadas em duas figuras, durante um minuto.

Constancia da forma, em que a crian~a tem que descobrir, numa série de figuras com fundo dis
tractor, a figura apresentada.

Este programa de treino foi testado em 9 escQlas do concelho de Braga (4 urbanas e 5 rurais)
com 19 alunos do 1° ano do Ensino Básico do seguinte modo:

O treino foi realizado nas escolas que as crian~as frequentam.

Foram realizadas com cada um dos sujeitos 8 sess6es individualizadas, 2 vezes por semana,
durante um mes consecutivo.

Em cada sessao eram explicados os exercícios, sendo os alunos acompanhados na execu~ao dos
mesmos e dadas as ajudas indispensáveis a correcta realiza~ao dos exercícios, bem como eram fei
tas as devidas correc~6es, para que se registasse urna aprendizagem progressiva.
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DESCRIf;AO DO ESTUDO EXPERIMENTAL

Conforme já foi referido, verificou-se a necessidade de provar, experimentalmente, a hipótese
de que, muitas vezes, os alunos com DA apresentam problemas de percepc;ao visual que os poderao
afectar nas aquisic;6es escolares, os quais deverao ser operacionalizados para que, a partir daí se
possam pensar formas de intervenc;ao. Para tal foi criado o programa de treino da percepc;ao visual
já descrito anteriormente.

o estudo experimental foi realizado com 38 alunos do 10 ano do Ensino Básico de 11 escolas
do concelho de Braga (7 rurais e 4 urbanas), que apresentavam, ao mesmo tempo, Dificuldades de
Aprendizagem (DA) e Dificuldades de Percep~iio Visual (DP), tendo sido realizados os seguintes
procedimentos:

- Numa primeira fase do estudo foi aplicado o Developmental Test of Visual Perception (DTVP
2), de Donald Hammil1, Nils Pearson e Judith Voress, que procura medir várias competencias per
ceptivo-visuais e que veio introduzir algumas alterac;6es aedic;ao apresentada por Frostig, Lefever
e Whittlesey (1961, 1966) e Frostig, Maslow, Lefever e Whittlesey (1964) que tentaram construir
urna bateria de cinco subtestes que medissem cinco diferentes aspectos da percepc;ao visual. Quatro
desses subtestes foram denominados de acordo com o tipo de medida de percepc;ao visual (constan
cia da forma, figura-fundo, posic;ao no espac;o e relac;6es espaciais). O subteste coordenac;ao óculo
motora, foi assim denominado, mais de acordo com as modalidades envolvidas na tarefa do que
com o tipo de percepc;ao visual envolvida.

O DTVP-2 é constituído por urna bateria de 8 subtestes que medem diferentes, mas inter-rela
cionadas, competencias de percepc;ao visual e visuo-motoras. Esta bateria, que pode ser aplicada a
crianc;as dos 4 aos 10 anos, tem fidelidade e validade empiricamente comprovadas, através de urna
amostra normativa de 1972 crianc;as residentes em 12 estados americanos.

Cada um dos 8 subtestes do DTVP-2 mede um tipo de competencia de percepc;ao visual:
Coordena~iio óculo-manual, em que se mede a competencia para desenhar linhas rectas ou curvas
de acordo com limites visuais; Posi~iio no espa~o, em que se mede a competencia para relacionar
duas figuras, de acordo com os seus elementos comuns; Cópia, em que se mede a competencia para
reconhecer os elementos de um desenho e desenhá-Io de acordo com o modelo; Figura-fundo, em
que se mede a competencia para ver figuras específicas que estao sobrepostas a outras em fundos
complexos; Rela~i5es espaciais, em que se mede a competencia para ligar pontos para reproduzir
padr6es visuais apresentados; Fechamento Visual, em que se mede a competencia para reconhecer
figuras-estímulo que foram desenhadas de forma incompleta; Velocidade visual-motora, em que se
mede a rapidez com que a crianc;a coloca certas marcas em determinados desenhos; Constancia da
forma, em que se mede a competencia para relacionar duas figuras que variam num ou mais ele
mentos discriminatórios (tamanho, posic;ao ou sombreado).

Este teste permite, ainda, medir a percepc;ao visual global (nota global), a que o autor chama
GVP (General Visual Perception) que corresponde asoma dos scores standard dos 8 subtestes e os
factores principais: VMI (Visual Motor Integration) que corresponde asoma dos scores standard de
4 subtestes (coordenac;ao olho-mao, cópia, relac;6es espaciais e velocidade visual motora) e MRP
(Motor-Reduced Visual Perception) que corresponde a soma dos scores standard dos restantes 4
subtestes (posic;ao no espac;o, figura-fundo, fechamento visual e constancia da forma).
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_ Este teste foi aplicado de forma individual, a 353 alunos do 10 ano do Ensino Básico de 14
escalas do concelho de Braga (4 urbanas e 10 rurais).

- Feita a análise estatística dos resultados, a análise da caracteriza~ao escolar dos alunos sujei
tos ao teste e a correla~ao entre os dais factores: resultados do teste e caracteriza~ao escolar, foram
detectados 38 alunos que apresentavam, ao mesmo tempo, dificuldades de percep~ao visual (DP) e
dificuldades de aprendizagem (DA).

- Com o grupo dos 38 sujeitos foi feita urna selec~ao aleatória dos mesmos a fim de serem for
mados os dais grupos a ser sujeitos ao estudo experimental: Grupo Experimental, 19 alunos; Grupo
de Controle, 19 alunos.

- O grupo experimental foi sujeito ao tratamento: aplica~ao do programa de treino da percep~ao

visual, conforme descrito acima.

- Terminado o treino, foi novamente aplicado, de forma individual, o Teste DTVP-2 aos 38 alu
nos implicados no estudo: grupo experimental (19) + grupo de controle (19), feito o estudo com
parativo dos resultados da primeira aplica~ao do teste com os da segunda aplica~ao, bem como
comparados os resultados finais do grupo experimental e do grupo de controle.

RESULTADOS

De urna forma geral, a implementa~ao do programa de treino da percep~ao visual ao grupo
experimental contribuiu para urna eleva~ao significativa dos resultados do DTVP-2, quando com
parado com o grupo de controle.

Aa comparar-se a diferen~a entre os resultados do pós-teste e os do pré-teste, o grupo experi
mental apresentou um resultado significativamente superior ao do grupo de controle (análise através
do t-Teste, com um limiar de confian~a de p < 0.5 e graus de liberdade N-1= 37), no que diz respei
to a nota global do teste (GVP), aos dois factores principais (VMI e MRP) e as escalas de Constancia
da Forma, Cópia, Figura-Fundo, Rela~6es Espaciais, Fechamento Visual e Posi~ao no Espa~o.

Assim, o grupo experimental apresenta urna diferen~a entre pós-teste e pré-teste significativa
mente superior (x = 30.47, DP=9.87) ao grupo de controle (x = 5.00, DP=7.09), no que diz respeito
a nota global (t = -9.140, P = 0.000). O mesmo é verificado relativamente ao factor VMI, com o grupo
experimental a apresentar urna diferen~a entre pré e pós-teste significativamente mais elevada
(x=12.84, DP=6.09) do que o grupo de controle (x = 3.00, DP=3.61) (t = -6.065, P = 0.000). Também
o factor MRP apresenta urna diferen~a entre pré e pós-teste mais elevada no grupo experimental
(x=16.68, DP=8.81) do que no grupo de controle (x = 2.00, DP=4.50) (t = -6.473, P = 0.000).

Relativamente a escala de Constancia da Forma, a diferen~a entre o pós-teste e o pré-teste é sig
nificativamente mais elevada no grupo experimental (x =7.79, DP=4.16) do que no grupo de con
trole (x =2.53, DP=2.37) (t=-4.796, p=O.OOO).

Relativamente a escala de Cópia, a diferen~a entre o pós-teste e o pré-teste é significativamen
te mais elevada no grupo experimental (x =13.47, DP=5.00) do que no grupo de controle (x = 7.95,
DP = 4.79) (t = -3.478, P = 0.001).
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Relativamente aescala de Figura- Fundo, a diferenc;a entre o pós-teste e o pré-teste é significa
tivamente mais elevada no grupo experimental (x = 5.37, DP = 4.28) do que no grupo de controle
(x =2.11, DP=3.25) (t = -2.646, P = 0.012).

Relativamente aescala de Relac;6es Espaciais, a diferen~a entre o pós-teste e o pré-teste é sig
nificativamente mais elevada no grupo experimental (x = 29.53, DP = 9.37) do que no grupo de
controle (x = 8.37, DP = 12.32) (t = -5.958, p = 0.000).

Relativamente aescala de Fechamento Visual, a diferen~a entre o pós-teste e o pré-teste é sig
nificativamente mais elevada no grupo experimental (x = 4.63, DP =3.96) do que no grupo de con
trole (x = 0.53, DP =2.39) (t = -3.868, p = 0.000).

Relativamente aescala de Posi~ao no Espac;o, a diferenc;a entre o pós-teste e o pré-teste é sig
nificativamente mais elevada no grupo experimental (x =10.68, DP =3.68) do que no grupo de con
trole (x =3.05, DP=2.70) (t = -7.288, P = 0.000).

Relativamente aescala de Coordena~ao alho Mao, a diferen~a entre o pós-teste e o pré-teste
nao é significativa, sendo os valores do grupo experimental (x =20.26, DP=20.48) e os do grupo de
controle (x = 6.32, DP = 26.51) (t = -1.815, P = 0.078).

Relativamente aescala de Velocidade Visual Motora, a diferenc;a entre o pós-teste e o pré-teste
também nao é significativa, sendo os valores do grupo experimental (x = 6.05, DP= 4.36) e os do
grupo de controle (x = 3.68, DP = 3.43) (t = -1.859, p = 0.071).

DISCUSSAO DOS RESULTADOS E CONCLUSAO

Com este estudo foi possível confirmar a hipótese inicial de que o treino sistemático da per
cep~ao visual permite melhorar as competencias perceptivas dos alunos com DA.

Os resultados alcanc;ados no pós-teste pelo grupo experimental foram significativamente supe
riores aos do pré-teste no que respeita apercep~ao global, a integra~ao visual motora (VMI) e a
percepc;ao visual com reduzidas competencias motoras (MRP), bem como superiores aos do grupo
de controle, conforme já se referiu acima. a mesmo aconteceu em6 dos 8 subtestes (posic;ao no
espac;o, cópia, figura-fundo, rela~6es espaciais, fechamento visual e constancia da forma).

Além disso, confirma-se o afirmado por vários autores (eg. Myers e Hammil1, 1990; Witt et al.,
1988; Salvia e Ysseldyke, 1990) de que o treino das competencias perceptivas permite urna dimi
nuic;ao das dificuldades verificadas aquando da aplica~ao do teste de percepc;ao visual, os quais
sugerem que se fa~a o treino perceptivo através das várias áreas escolares que englobam as referi
das competencias perceptivas.

Aqueles autores afirmam ainda que o recurso aimagem no treino da percep~ao visual, confor
me já se afirmou acima, favorece a aquisi~ao de info,rmac;ao e permite um melhor e mais organi
zado armazenamento da informa~ao.

Por outro lado, Luftig's (1989) afirma: "as crianc;as que apresentam problemas nas tarefas per
ceptivo-motoras, as quais requerem remediac;ao, devem fazer treino da percep~ao visual, nao por
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causa das suas dificuldades académicas (que podem ter, em certas situac;oes) mas porque essas difi
culdades causam problemas individuais."

As conclusoes do estudo realizado permitem-nos aínda afirmar que a implementac;ao do progra
ma de treino da percepc;ao visual, que criámos e testámos, poderá beneficiar bastante, tanto as apren
dizagens dos alunos com DA com as dos alunos em geral que tem problemas de perce~ao visual.

Além disso, pensamos estar também a contribuir para a reabilitac;ao social dos alunos com DA,
pois, com um melhor desempenho escolar, os referidos alunos verao reforc;ada a sua auto-confianc;a
e integrac;ao escolar.
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